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1. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
 
1.1. Resumo executivo (contracapa): 
 

●​ O que está sendo solicitado ao COMUI? 
 

      O Instituto Pobres Servos da Divina Providência - Centro de Educação Profissional São João 
Calábria vem solicitar o Certificado de Captação de Recursos para o Projeto Viver Melhor, a ser 
executado na República de Idosos. 
 

●​ Qual é o foco do projeto? 
 

O projeto visa a qualificação do Serviço da República Para Idosos, assegurando o cuidado, a 
acessibilidade, a segurança  e o acompanhamento dos 25 Idosos que residem na República, por 
meio da melhoria das condições estruturais, ambientais, organizacionais e das atividades do 
espaço.  

 
●​ Qual será o público beneficiado pelo projeto? Quantos serão atendidos? 

O projeto atenderá 25 idosos (a partir dos 60 anos) em serviço de acolhimento institucional na 
modalidade República. 

 
●​ Qual é a área geográfica de abrangência?  

A República de Idosos está localizada na Estrada Aracaju, 563, bairro Vila Nova, na Zona Sul 
de Porto Alegre. O serviço acolhe pessoas idosas oriundas de todas as regiões do município de 
Porto Alegre, sendo uma unidade de Acolhimento Institucional na modalidade República, 
portanto não territorializado. 

 
●​ Qual o objetivo do projeto? 

 
Qualificar a oferta do serviço de República, por meio da adequação e melhoria do espaço físico e 

estrutural da República, dos espaços onde os idosos realizam suas atividades e as áreas de 
convivência, assegurando um ambiente mais seguro, acessível e acolhedor.” 

 
 

●​ Quais são as principais ações previstas? 
 

a)​ Qualificar o cuidado e atendimento dos Idosos, com a contratação de recursos 
humanos (Assessor da Direção, Administrativo, Advogado, Educadores Sociais e 
Oficial de Manutenção) e aquisição de mobiliários e equipamentos, fortalecendo o 
cuidado e atendimento especializado, coletivo, individualizado e jurídico; 

 



 

b)​ Melhoria da acessibilidade, sustentabilidade, segurança, para garantir condições 
adequadas de segurança, higienização, salubridade e otimização de ambientes 
saudáveis e confortáveis, incluindo a instalação de um elevador externo, a instalação 
de energia fotovoltaica a aquisição de mobiliário para salas, quartos e espaços de 
atividades e recursos necessários para a manutenção dos ambientes; 

c)​ Armazenamento mais adequado dos alimentos, seguindo orientações nutricionais e 
sanitárias, mediante a aquisição de eletrodomésticos para melhor preparo, estantes e 
armários que facilitem o condicionamento dos alimentos;  

d)​ Das Oficinas: As oficinas são atividades socioeducativas e recreativas promovidas 
dentro do Serviço de Acolhimento Institucional – República para Idosos. Todas as 
oficinas são executadas adaptadas à rotina da casa, respeitando o perfil, os interesses 
e as condições físicas e cognitivas dos acolhidos, conforme preconiza a Tipificação 
Nacional de Serviços Socioassistenciais. As oficinas são de participação exclusiva 
dos 25 idosos acolhidos na República, com apoio e orientação da equipe técnica e 
educadores sociais. Todas as atividades são planejadas e monitoradas por 
profissionais qualificados; 

e)​ Qualificação da Comunicação e a divulgação do Projeto, para garantir 
transparência na execução e divulgar os resultados do projeto. 

 
 

●​ Que resultados você espera alcançar? Em que tempo? 

O projeto busca elevar ainda mais a qualidade do acolhimento oferecido pela República de Idosos 
aos idosos, garantindo o respeito e acesso aos seus direitos enquanto cidadãos. A iniciativa visa 
promover a autonomia,  proporcionar uma velhice digna, confortável, oferecendo condições para 
que, independentemente da idade, os residentes possam cultivar novos propósitos e projetos de vida. 
Esse é o objetivo central a ser alcançado, durante o tempo em que o idoso estiver residindo na 
República. 

●​ Qual o valor total do projeto? R$ 2.680.023,40 

●​ Qual o valor a captar junto ao Fundo Municipal do Idoso? R$ 2.821.077,26 

●​ Há outros apoiadores e parceiros? Quem são eles? Temos como apoiadores dos nossos 
projetos a JOHN DEERE BRASIL, o BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO 
EXTREMO SUL - BRDE, a ESSOR SEGUROS S.A., a CITYCAR ALUGUEL DE 
VEÍCULOS SA, a SPONCHIADO ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA, a 
DIFERPAN COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA, dentre outros.  
 

 
 
 

 



 

2. APRESENTAÇÃO DA ENTIDADE 
 
2.1. Dados de Identificação 
 

Razão Social da Entidade: Instituto Pobres Servos da Divina 
Providência - Centro de Educação Profissional São João 
Calábria 

CNPJ: 92.726.819/0004-00 
 

Endereço Sede: Estrada Aracajú, 650, Bairro Nonoai, Porto 
Alegre/ RS, CEP 91740-320 

Ano de Fundação: 1962 
 

Fone: (51) 3245 7222 
 

E-mail / Site: 
adm1@calabria.com.br / 
www.calabria.com.br  

Número de registro no 
COMUI: 31 
 

Nome Fantasia: Centro de Educação Profissional São João Calábria  

Endereço da Execução do Projeto: Estrada Aracajú, 563, Bairro Vila Nova - CEP 91740-320  

 
 
2.2. Histórico da Instituição 
 

A Rede Calábria faz parte da Obra dos Pobres Servos da Divina Providência (PSDP), fundada 
por São João Calábria, na Itália, em 1907. No Brasil, atuamos desde 1962 e hoje, através da Rede 
Calábria, realiza a gestão das atividades do Centro de Educação Profissional São João Calábria 
(CEPSJC), Abrigo João Paulo II (AJPII), Centro de Promoção da Infância e da Juventude (CPIJ), 
Associação Beneficente Nossa Senhora da Assunção (ABENSA) e Escolas de Educação Infantil, 
com presença em Porto Alegre, Viamão, Encantado, Farroupilha,  Muçum e Vespasiano Corrêa. São 
mais de 6 mil beneficiários atendidos diretamente nos projetos desenvolvidos, e mais de 30 mil 
pessoas impactadas indiretamente. A Rede Calábria conta atualmente com 65 unidades distribuídas 
nas cidades de atuação, sempre buscando “acolher promovendo vidas”. Tem o objetivo de acolher e 
estimular o desenvolvimento integral das pessoas em situação de vulnerabilidade, envolvendo a 
família, a escola, a comunidade e o poder público, visando minimizar as situações de vulnerabilidade 
social e de violações de direito, oportunizando o crescimento enquanto sujeitos conscientes, 
responsáveis, solidários e protagonistas de uma sociedade plural, inovadora, justa e colaborativa.  

 
No Centro de Educação Profissional São João Calábria (CEPSJC), a Rede Calábria oferece 

diversos serviços, programas e projetos, possuindo assim grande experiência no atendimento a 
Crianças e Adolescentes, jovens, adultos e idosos, através do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos, Educação Integral, Cursos Profissionalizantes, Serviço Especializado 
em Abordagem Social (SEAS), Programa de Proteção aos Defensores dos Direitos Humanos 

 



 

(PPDDH), Programa de Proteção a Crianças e Adolescentes Ameaçados de Morte (PPCAAM) e 
Acolhimento Institucional para Crianças, Adolescentes e Idosos.  

 
 

3. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
 
 
3.1. Local de execução do projeto 
 

O Serviço de Acolhimento Institucional – República para Idosos está localizado na Estrada 
Aracaju, 563 - bairro Vila Nova e acolhe idosos com 60 anos ou mais, com independência e 
aptos para executar as ações diárias quanto à organização do espaço de proteção e suas 
demandas pessoais, com vínculos familiares e/ou comunitários rompidos ou fragilizados e em 
situação de rua no município de Porto Alegre. 

 
3.2. Público  
 

●​ Beneficiário Direto: Até vinte e cinco (25) idosos acolhidos  no Serviço de Acolhimento 
Institucional – Modalidade República para idosos acima de 60 anos, a maioria com história 
pregressa de situação de rua, porém com autonomia para atividades instrumentais da vida 
diária, ou seja, com possibilidades de exercer atividades diversas, provenientes de todas as 
regiões e territórios do município de Porto Alegre. 

●​ Beneficiário Indireto: familiares dos residentes e comunidade. 
 
3.3. Justificativa do Projeto 
 

O Projeto “Viver Melhor” surgiu a partir das necessidades urgentes dos idosos atendidos, 
provenientes de contextos de vulnerabilidade e risco social. A República de Idosos apresenta 
diversas especificidades na execução de suas atividades, com uma dinâmica semelhante à de uma 
rotina domiciliar e familiar, garantindo o acesso à saúde e ao lazer por meio da rede de serviços 
disponível na comunidade. Devido ao uso contínuo e diário do espaço, torna-se necessário, com 
frequência, a substituição de móveis e equipamentos danificados ou desgastados pelo tempo. 
Além disso, para proporcionar mais qualidade de vida aos idosos, são necessárias adequações 
constantes nos espaços físicos, tanto internos quanto externos. 

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2005), o ambiente em que um idoso reside é 
um importante indicativo de sua qualidade de vida e independência. Se ele não tiver um lar 
seguro, pode desenvolver receios e limitações em relação às suas atividades diárias, podendo levar 
ao isolamento, o que pode impactar negativamente sua saúde mental e emocional, resultando em 
problemas como depressão, ansiedade e fraqueza muscular, que afetam seu estado físico (OMS, 
2005). O envelhecimento populacional é uma realidade crescente no Brasil, tornando-se essencial 

 



 

a implementação de políticas públicas voltadas à acessibilidade e qualidade de vida da pessoa 
idosa. A Constituição Federal, no artigo 230, dispõe que “a família, a sociedade e o Estado têm o 
dever de amparar as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, defendendo sua 
dignidade e bem-estar e garantindo-lhes o direito à vida". O Estatuto do Idoso (Lei nº 
10.741/2003) reforça a necessidade de adaptação dos espaços para garantir acessibilidade e 
mobilidade adequadas. Além disso, a NBR 9050, conhecida como norma de acessibilidade, traz 
critérios e parâmetros para instalação de equipamentos e adaptação de espaços, de forma que se 
tornem acessíveis para todas as pessoas. A falta de acessibilidade é uma das principais barreiras 
enfrentadas por idosos, limitando sua participação ativa na comunidade e seu acesso a serviços 
essenciais. A instalação de um elevador externo na República de Idosos garantirá mobilidade e 
melhor acessibilidade para os residentes, e também possibilitará a ocupação plena do terceiro 
pavimento do prédio, seja para ampliação de vagas da República de idosos ou para a 
implementação de outro serviço de assistência social. 

  A importância do espaço físico e do ambiente na saúde do idoso, se refere a: Segurança - Um 
ambiente seguro reduz o risco de quedas e acidentes, promovendo a confiança do idoso em suas 
atividades diárias; Acessibilidade - Espaços adaptados (como banheiros com barras de apoio e 
corredores amplos) facilitam a mobilidade, permitindo que os idosos realizem tarefas de forma 
independente; Socialização - Ambientes confortáveis que incentivam a interação social (como 
áreas comuns em residências ou centros de convivência) ajudam a combater o isolamento, 
melhorando a saúde mental e emocional; Estímulo à Atividade Física e Mental (emocional): A 
presença de espaços ao ar livre ou áreas para exercícios encoraja a prática de atividades físicas, 
fundamentais para manter a saúde física e a mobilidade. As atividades ao ar livre oferecem 
também acesso à Natureza e têm efeitos positivos no bem-estar emocional, reduzindo o estresse e 
promovendo a sensação de paz.  

Esses aspectos mostram como o espaço físico pode influenciar significativamente a qualidade 
de vida dos idosos, impactando tanto sua saúde física quanto emocional. A partir dessa leitura, da 
potência da qualificação destes espaços e da relação de residência/moradia, entendemos o quanto 
se  torna essencial que este espaço físico esteja adequado às necessidades e comunique a devida 
segurança, confortabilidade, proteção, sociabilidade e todas as possibilidades para o bom 
desenvolvimento da pessoa idosa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

3.4. Objetivos 
 
3.4.1. Objetivo Geral 
Assegurar aos residentes na República de Idosos um ambiente acessível, seguro, acolhedor e qualificado, 
por meio da melhoria da infraestrutura, da promoção do bem-estar, cuidado, autonomia e qualidade de 
vida, bem como do fortalecimento das ações de convivência, acessibilidade e inclusão social. 
3.4.2. Objetivos específicos Ações Prazos 
1. Qualificar a Gestão, Apoio 
Técnico e Operacional da 
República, promovendo 
melhores condições de 
cuidado e acompanhamento 
aos idosos.  
 

Compor uma equipe multiprofissional capacitada para 
atuar nas áreas de educação social, administração, 
manutenção predial e assessoria jurídica, fortalecendo o 
suporte técnico e organizacional; Reorganizar o espaço 
físico destinado à gestão e equipe técnica, com realocação 
para uma sala mais ampla, garantindo melhores condições 
de trabalho, organização de documentos e atendimento às 
demandas administrativas; Estruturar o ambiente 
administrativo com mobiliário e equipamentos adequados, 
promovendo conforto ergonômico e eficiência nas 
atividades da equipe. 

 

a) Contratação de RH: 02 Educadores (para execução das 
oficinas, para cobertura de férias e de atestados médicos 
dos demais educadores sociais e demais atividades dos 
idosos), 01 auxiliar administrativo (para apoio às demandas 
de recursos humanos, financeiro, compras, controle de 
imobilizado, contábil, comunicação e legislações), 01 
Oficial de Manutenção (para reparos e manutenção de 
elétrica, hidráulica e predial da unidade) e 01 Advogado 
(para auxiliar nas demandas jurídicas dos idosos e 
Institucionais que envolvam a pauta da Política da Pessoa 
Idosa). 

Primeiro Mês 

b) Aquisição de armário locker para equipe de profissionais 
(para armazenamento seguro dos pertences), computadores 
e notebooks (esses também para a realização das oficinas); 
c) Instalação de mesas de escritório, gaveteiros e armários 
de escritório (para qualificar o planejamento, atendimento 
dos idosos, armazenamento e controle dos prontuários e 
documentos).  

03 meses 

2. Qualificação da 
Infraestrutura de Convivência 
e Alimentação, 
proporcionando maior 
conforto e segurança aos 
idosos. 

Reestruturar os espaços comuns e a cozinha com 
adequações físicas e melhorias na infraestrutura, 
garantindo funcionalidade, segurança e acessibilidade; 
Equipar os ambientes de convivência e alimentação com 
mobiliário funcional e eletrodomésticos apropriados, 
favorecendo o uso contínuo e confortável pelos residentes. 

 

 



 

a) Aquisição de conjunto de mesa e cadeiras para refeitório, 
geladeira e freezer (para melhor acondicionamento de 
alimentos); 
b) Novos armários de cozinha (estocagem correta de 
mantimentos); 
c) Instalação de Pia/armário e estantes em inox para 
cozinha, Instalação de Purificador de água (melhorar o 
preparo das refeições e facilitar o acesso à água potável); 
d) Instalação de janelas em PVC com tela mosquiteiro 
(para controle de ventilação e proteção contra insetos), 
conforme exigência da vigilância sanitária; 

03 meses 

3. Melhorar o conforto e 
bem-estar nos dormitórios, 
favorecendo o descanso e a 
qualidade de vida dos 
residentes. 
 

Reestruturar os dormitórios com mobiliário adequado às 
necessidades dos idosos, promovendo organização e 
acessibilidade; Implantar melhorias ambientais, como 
climatização e renovação dos colchões, para assegurar 
conforto térmico e qualidade do sono. 

 

a) Aquisição e instalação de ar condicionado e kit 
instalação de ar (para climatização e conforto térmico); 
b) Colchões encapados novos (para melhor qualidade de 
sono e higiene); 
c) Mesa de cabeceira e roupeiros novos (para melhor 
organização dos pertences pessoais); 

03 meses 

4. Incentivar a participação 
nas Oficinas, Lazer e 
Socialização, promovendo o 
fortalecimento de vínculos e 
a autonomia dos idosos. 

Planejar e executar oficinas temáticas voltadas à memória, 
saúde, cultura e inclusão digital, estimulando o 
desenvolvimento cognitivo, social e afetivo; Equipar os 
espaços de convivência com recursos e mobiliários 
adequados à realização das atividades coletivas, 
favorecendo a participação ativa dos idosos. 

 

a)​ Aquisição de TV 70’, sofás e poltronas de descanso 
(para estímulo cognitivo e acesso à informação em 
ambiente confortável e que favorece a integração);  
b)​ Novo projetor, Caixa de som amplificada, tripé e 
microfone sem fio (para utilização nas oficinas de maneira 
educativa e cultural); 
c)​ Aquisição de Mesa de jogos, mesa de reunião, 
bancos de praça e cadeiras para execução de atividades das 
oficinas (para favorecer as oficinas e dinâmicas em grupo); 
d)​ Instalação de repetidores de WI-FI (garantia de 
acesso estável à internet nas oficinas e acesso ao mundo 
virtual pelos idosos); 
 

03 meses 

 



 

5.  Garantir a atenção à 
saúde, aos cuidados e à 
higiene, promovendo 
melhores condições de 
salubridade e bem-estar para 
os idosos residentes.  

Otimizar os processos de higienização de roupas pessoais, 
de cama e banho por meio da qualificação da lavanderia, 
garantindo maior controle sanitário e conforto aos 
residentes; Garantir práticas de cuidado com foco na 
prevenção de infecções e na promoção da saúde coletiva. 

 

a) Aquisição de máquina de lavar e máquina de secar 
roupas (para melhor higienização das roupas, roupas de 
cama, mesa e banho, prevenindo infecções e gerando 
conforto e bem-estar); 

03 meses 

6. Qualificação da 
Comunicação e a divulgação 
do Projeto, garantindo a 
transparência na execução do 
projeto e fortalecendo a 
articulação com a 
comunidade e possíveis 
apoiadores. 
 

Desenvolver e executar um plano de comunicação que 
inclua estratégias digitais e presenciais para divulgar as 
ações, resultados e impactos do projeto; Promover o 
engajamento comunitário por meio da ampliação da 
presença nas redes sociais e da realização de eventos de 
prestação de contas e sensibilização. 

 

a) Contratação de uma empresa que vai realizar uma 
prestação de serviços de assessoria de Comunicação com 
foco em criar ações de comunicação online, garantindo 
transparência na execução do projeto. 

24 meses 

7. Garantir a Acessibilidade 
plena aos espaços da 
República e promover a 
Sustentabilidade ambiental, 
econômica e operacional da 
unidade, assegurando 
melhores condições de 
mobilidade e eficiência na 
utilização dos recursos. 

Implantar soluções de mobilidade e acessibilidade, como a 
instalação de elevador externo, facilitando o deslocamento 
seguro entre pavimentos e acesso aos ambientes de 
convivência; Implementar sistemas sustentáveis, como a 
energia fotovoltaica, para reduzir custos operacionais e 
fortalecer a autonomia energética da instituição; 
Estruturar a logística de abastecimento e manutenção da 
unidade por meio da ampliação da capacidade de 
transporte interno, assegurando regularidade e agilidade 
no atendimento das demandas. 

 

a) Aquisição de veículo furgão (garantindo a busca e 
entrega de doações e itens para a unidade); 
b) A instalação de um elevador maca (para qualificar a 
acessibilidade, segurança e também proporcionar melhor 
acesso ao terceiro pavimento do prédio); 
c) A instalação de Energia Fotovoltaica (para 
sustentabilidade, autonomia energética, redução de custos e 
compromisso ambiental) 

24 meses e 
também após 
encerramento 

do projeto 

 
3.5. Metodologia 

As atividades no espaço de acolhimento da República Idosos são realizadas de maneira 
intermitente, pois o seu funcionamento ocorre 24h por dia, 07 dias por semana ininterruptos, tendo 

 



 

como característica o desenvolvimento de rotinas domiciliares, que garantem a autonomia e 
proporcionam condições para o autocuidado, além da inserção dos residentes em atividades 
socioeducativas e recreativas. A República, por ser um espaço de acolhimento transitório, objetiva 
desenvolver autonomia dos sujeitos em várias áreas da vida, respeitando as suas singularidades e 
trajetória de vida. A metodologia foi pensada para evidenciar que o projeto será executado por meio 
de abordagem integrada e contínua, combinando elementos de gestão institucional, cuidado 
socioassistencial e atividades socioeducativas e de promoção de saúde. As oficinas são apenas uma 
das frentes de atuação. Além delas, haverá ações voltadas à manutenção dos espaços, qualificação da 
gestão e cuidado individualizado dos idosos, com base em seus Planos Individuais de 
Acompanhamento (PIA), articuladas com políticas públicas do território. A metodologia contempla 
também a avaliação contínua, supervisão técnica e abordagem humanizada, fundamentada na 
Pedagogia Calabriana, reforçando que não se trata apenas de um conjunto de despesas, mas de uma 
proposta técnica estruturada e coerente com o objeto. 

A metodologia adotada será baseada na Gestão de Projetos Sociais, utilizando uma abordagem 
integrada e participativa, contemplando as dimensões infraestrutural, humana, socioeducativa, 
comunicacional, de acessibilidade e sustentabilidade. A execução do projeto será orientada por uma 
metodologia técnico-operacional estruturada em quatro eixos articulados, assegurando uma 
abordagem integrada e eficaz: 

Eixo 1 – Qualificação da Infraestrutura e Acessibilidade 

Visa implementar adequações físicas e funcionais que promovam o conforto, a segurança e a 
autonomia dos idosos, por meio da: 

●​ Garantir a acessibilidade plena aos diferentes pavimentos, com a instalação de elevador 
externo: Para qualificar ainda mais a acessibilidade e a sustentabilidade da unidade, será 
instalado um elevador externo, do tamanho que possa comportar uma maca hospitalar para 
necessidades especiais e eventuais, para garantir melhor acessibilidade e mobilidade quando 
for pertinente seu uso. Assim, permitirá o deslocamento seguro entre os pavimentos, 
inclusive com acesso facilitado a idosos com mobilidade reduzida ou (em alguma 
excepcionalidade) necessidade de maca, ampliando o uso das áreas de convivência;​
 

●​ Melhoria da climatização e do mobiliário dos dormitórios, visando maior conforto térmico, 
organização e qualidade do descanso dos residentes; 

●​ Melhoria dos equipamentos e mobiliários da equipe/Gestão, com realocação da equipe para 
ambiente mais amplo e adequado, garantindo melhor organização documental, ergonomia 
nos postos de trabalho e integração entre os setores. Para isso, será feita a: a) Mesas para 
Escritório: As mesas serão utilizadas pelos profissionais que atuam diretamente na execução 
do projeto - educadores sociais, equipe administrativa, técnico de referência e equipe de 
apoio -  assegurando condições adequadas de trabalho e organização documental. 

 



 

Relacionam-se ao Objetivo 1: Qualificar a Gestão, Apoio Técnico e Operacional, 
promovendo melhorias no atendimento e acompanhamento dos idosos, além de garantir 
segurança na gestão documental e administrativa. Justificativa normativa: São bens 
permanentes necessários à execução do objeto, conforme o Art. 35, §1º do Decreto 
19.775/2017; b) Computadores: Os computadores são essenciais para o Registro e 
acompanhamento dos Planos Individuais de Acompanhamento (PIA), controle e 
acompanhamento pelo GESUAS, organização das oficinas, elaboração de relatórios e 
prestação de contas, comunicação e articulação com a rede socioassistencial, e demais 
atividades da rotina da República. Relacionam-se diretamente ao Objetivo 1: Qualificar a 
Gestão, e ao Objetivo 4: Incentivar a participação nas Oficinas, Lazer e Socialização. 
Justificativa normativa: Despesas necessárias para execução de ações essenciais, conforme 
Art. 35, §1º e Art. 46, incisos I e III; c) Cadeiras de Escritório: As cadeiras são necessárias 
para equipar os postos de trabalho da equipe técnica e administrativa, garantindo condições 
ergonômicas e seguras de trabalho para a equipe que atua na execução direta do projeto. 
Relacionam-se ao Objetivo 1, promovendo a qualificação da gestão e do apoio 
técnico-operacional. Justificativa normativa: São itens imprescindíveis para o desempenho 
das funções previstas no projeto, conforme Art. 35, §1º; d) Armários de Escritório: Serão 
utilizados para a organização e arquivamento seguro de documentos administrativos e dos 
Planos Individuais de Acompanhamento (PIA) dos residentes, e para armazenar corretamente 
os recursos e materiais pedagógicos utilizados na rotina da casa e também das oficinas. 
Atendem ao Objetivo 1, proporcionando maior e melhor organização, segurança e eficiência 
nos processos administrativos e no acompanhamento dos idosos. Justificativa normativa: 
Equipamento indispensável à execução do objeto, conforme Art. 35, §1º. ​
 

●​ Modernização das áreas de convivência e alimentação, otimizando a funcionalidade e 
atratividade desses ambientes para uso cotidiano dos idosos;​
 

●​ Implantação de sistema de energia fotovoltaica, com foco em promover autonomia energética 
e redução dos custos operacionais da unidade, fortalecendo a sustentabilidade financeira e 
ambiental do projeto: A instalação de um sistema de energia fotovoltaica está diretamente 
relacionada à garantia da sustentabilidade financeira e operacional da unidade, uma vez que 
reduzirá significativamente os custos com energia elétrica, possibilitando que esses recursos 
sejam direcionados à qualificação e manutenção das condições adequadas de acolhimento e 
atendimento aos idosos. Além disso, a instalação de energia limpa reforça o compromisso 
institucional com a promoção de um ambiente seguro, saudável e sustentável, aspectos 
fundamentais para assegurar o bem-estar e a qualidade de vida dos idosos, especialmente no 
contexto de uma unidade que funciona de forma ininterrupta (24h/7 dias por semana). 
Portanto, essa ação se insere no escopo de melhoria da infraestrutura, promovendo condições 
ambientais favoráveis e perenes para o cumprimento, execução e continuidade do objeto.  

 



 

●​ Melhoria no transporte de mantimentos, insumos e doações por meio da aquisição e uso de 
veículo adequado (furgão), permitindo maior eficiência na manutenção diária da casa. 
Importante para a logística eficiente de compras, transporte de mantimentos, insumos, 
doações e materiais de higiene e limpeza da unidade, garantindo a manutenção contínua e 
qualificada da infraestrutura e do funcionamento diário da República. Além disso, pode 
servir como apoio a situações emergenciais da unidade, inclusive com deslocamento de 
equipamentos e/ou mobiliários e na logística para atividades externas à unidade em oficinas e 
ações com os idosos, quando pertinente. Considerando que se trata de um serviço contínuo, 
com 24h de funcionamento e cuja manutenção depende da articulação com a rede 
comunitária e solidária, o veículo garante autonomia operacional, otimização de recursos e 
agilidade nas ações de suporte à execução do objeto. A ausência desse recurso 
comprometeria a execução eficiente e sustentável da proposta. Atende diretamente ao 
Objetivo 7: Garantir a Acessibilidade e Sustentabilidade do Projeto, assegurando maior 
eficiência operacional e sustentabilidade econômica da unidade. Justificativa normativa: 
Bem necessário para a execução do objeto e o funcionamento adequado da unidade, 
conforme Art. 35, §1º e Art. 46, inciso I. 

A execução será coordenada pela equipe administrativa e de manutenção, em parceria com 
prestadores de serviço especializados e com acompanhamento técnico para garantir a conformidade 
com as normas de acessibilidade e segurança. 

 

Eixo 2 – Fortalecimento da Atenção e Cuidado Integral aos Idosos 

Compreende o aprimoramento do acolhimento e acompanhamento social, mediante: 

●​ Qualificar o cuidado e atendimento dos Idosos, com a contratação de recursos humanos, 
mediante processo seletivo, fortalecendo o cuidado e atendimento especializado, coletivo, 
individualizado e jurídico. Dentre estes estão incluídos: educadores sociais, advogado, 
auxiliar administrativo e oficial de manutenção. a) Assessor da Direção: será responsável 
pelo assessoramento da coordenação administrativa e operacional do projeto, auxiliando a 
garantir o planejamento, a gestão de recursos e o cumprimento das metas estabelecidas. Sua 
atuação está diretamente vinculada ao Objetivo 1: Qualificar a Gestão, Apoio Técnico e 
Operacional da República, condição indispensável para a melhoria do atendimento aos idosos 
e para assegurar um acolhimento qualificado e humanizado. Conforme o Decreto Municipal 
nº 19.775/2017, Art. 46, inciso III, o recurso pode ser destinado a cobrir despesas com 
pessoal técnico indispensável à execução do objeto;  b) Advogado: prestará apoio jurídico 
direto aos idosos, muitos dos quais enfrentam questões legais relativas à aposentadoria, 
direitos sociais, documentação e acesso a políticas públicas. Também atenderá demandas 
institucionais relacionadas a legislações diversas que envolvem a pauta da Pessoa Idosa e 
participação das políticas de garantia de direitos da Pessoa Idosa. Atende ao Objetivo 1, ao 

 



 

promover a proteção dos direitos dos residentes e garantir suporte jurídico para a superação 
das vulnerabilidades identificadas, alinhando-se à proposta de acolhimento humanizado e 
qualificado. De acordo com o Art. 35, §1º, trata-se de despesa necessária para a execução das 
ações previstas no projeto, especialmente para o atendimento integral dos beneficiários. c) 
Oficial de Manutenção: o objetivo é de assegurar a manutenção contínua, preventiva e 
corretiva das instalações nas áreas hidráulica, elétrica e predial, equipamentos e mobiliários 
da República de Idosos. Esta medida visa garantir um ambiente seguro, funcional, acessível e 
adequado para o pleno exercício da autonomia dos residentes. Considerando que a República 
de Idosos é uma modalidade de acolhimento voltada para pessoas com capacidade de gestão 
coletiva da moradia, torna-se imprescindível que os espaços físicos estejam em condições 
ideais e constantemente monitorados, especialmente diante das intervenções previstas no 
projeto, como a instalação de elevador, sistema de energia fotovoltaica e adequações de 
acessibilidade. A presença de um profissional dedicado permitirá respostas rápidas e eficazes 
a eventuais necessidades estruturais, prevenindo riscos e evitando interrupções no uso de 
áreas comuns e de convivência, fundamentais para a promoção do bem-estar e qualidade de 
vida dos idosos. Ressalta-se que a atuação deste profissional não se confunde com atividades 
de apoio pessoal, preservando-se assim a autonomia característica do serviço de República, 
mas sim com a manutenção das condições coletivas e ambientais necessárias à convivência 
segura e digna. A opção por contratação fixa, ao invés da prestação de serviço eventual, se 
justifica pela rotina permanente de uso intensivo das instalações e pela necessidade de 
assegurar a continuidade e prontidão na realização de pequenos reparos e ajustes, 
alinhando-se às diretrizes da gestão qualificada do serviço. d) Educadores Sociais: A 
contratação de Educadores Sociais se justifica pela necessidade de promover um 
acompanhamento contínuo, humano e qualificado aos idosos, respeitando suas 
individualidades, histórias e necessidades específicas. Esses profissionais são responsáveis 
pela condução das oficinas socioeducativas, recreativas e de convivência, descritas no projeto 
(como "Be-a-bá Digital", "Doce Memória", "Vida Ativa", "Cine Debate", entre outras). Sua 
atuação direta garante o fortalecimento de vínculos, a promoção da autonomia e a construção 
de rotinas significativas, pautadas no respeito à dignidade do idoso. Além disso, os 
Educadores também colaboram na escuta ativa dos residentes, no acompanhamento das 
atividades diárias e na articulação com a rede socioassistencial, sendo parte essencial para o 
cumprimento dos Objetivos 1 e 4 do projeto. A presença diária destes profissionais contribui 
para a prevenção de situações de negligência, isolamento social ou regressão de capacidades 
cognitivas e emocionais;  e) Analista Administrativo: Terá papel importante na organização e 
suporte à gestão do projeto, participando do controle e análise dos processos administrativos, 
financeiros e operacionais da execução do projeto na República. Sua atuação está 
diretamente relacionada ao acompanhamento da execução orçamentária, elaboração de 
relatórios técnicos para parceiros (F001, F002, etc.) e de prestação de contas, gestão de 
contratos, bem como monitoramento dos indicadores e metas estipulados no projeto. A 
complexidade administrativa do projeto “Viver Melhor”, com suas múltiplas ações 
estruturais, socioeducativas e de cuidado, requer um profissional qualificado que atue 

 



 

estrategicamente para garantir a fluidez, responsabilidade e compromisso institucional na 
execução do projeto. Esta contratação também se alinha ao Objetivo 1 do projeto e encontra 
respaldo no Decreto Municipal nº 19.775/2017, Art. 46, inciso III, como despesa com pessoal 
técnico indispensável à execução do objeto; f) Assistente Administrativo: este profissional 
colabora para atender à crescente demanda de articulações com a Rede, atender exigências 
legais relacionadas às áreas de recursos humanos, financeiro, controle de ponto, compras e 
organização dos itens, controle de imobilizado, contábil e legislações (Lei 13.019/2014, 
LGPD, Programa de Integridade, etc.), agenda da equipe técnica e residentes. Sua função é 
imprescindível para garantir a conformidade dos processos e o bom funcionamento das 
atividades diárias, especialmente considerando que a República funciona 24 horas por dia, 7 
dias por semana. Ao assegurar o suporte administrativo necessário, às ações desse 
profissional fazem com que a equipe técnica direcione seu foco para ações de cuidado direto, 
fortalecendo a eficiência do serviço como um todo. Sua atuação também contribui 
diretamente para os Objetivos 1 e 4 do projeto. 

A inclusão justificada desses profissionais amplia a capacidade institucional da República de 
Idosos de prestar um serviço de excelência, centrado no cuidado integral, na organização eficiente e 
no acompanhamento próximo dos idosos residentes. A equipe multiprofissional proposta não apenas 
sustenta as ações cotidianas do projeto, como assegura o cumprimento dos princípios do SUAS e do 
Estatuto do Idoso, garantindo que os direitos dos acolhidos sejam plenamente efetivados. 

A alocação dos profissionais advogado, oficial de manutenção, analista administrativo e 
assistente administrativo, todos com jornada de 40h semanais, é indispensável à execução plena e 
eficiente do Projeto Viver Melhor, por razões operacionais, legais e de ausência de sobreposição com 
a estrutura já conveniada com a administração pública. Atualmente, o Termo de Colaboração 
firmado com a Secretaria Municipal da Assistência Social (SMAS) para execução do serviço de 
acolhimento na modalidade república não contempla em seu quadro nenhum profissional de perfil 
administrativo ou jurídico. Toda a carga de gestão administrativa, contábil, financeira, documental, 
bem como a governança da prestação de contas e articulação jurídica com o sistema de garantia de 
direitos, está concentrada na coordenação técnica do serviço, o que compromete o foco no 
atendimento direto aos idosos. 

Assim, a contratação de dois profissionais administrativos (analista e assistente) com 
dedicação exclusiva ao projeto é condição mínima de viabilidade para a execução das metas 
previstas, conforme os parâmetros do art. 46, inciso III da Lei nº 13.019/2014 e art. 46 do Decreto 
Municipal nº 19.775/2017, que autorizam a aplicação de recursos públicos para custeio de equipe 
técnica indispensável ao cumprimento do objeto pactuado. 

Sendo assim, basicamente, o analista administrativo atuará no planejamento orçamentário, 
controle de execução, prestação de contas, análise de indicadores e suporte estratégico à 
coordenação técnica; o assistente administrativo executará as rotinas operacionais de apoio ao 
financeiro, RH, compras, controle de imobilizado, prestação de contas e atendimento documental — 

 



 

assegurando fluidez nas rotinas e conformidade legal da execução. A presença destes profissionais 
não configura duplicidade com o quadro atual, mas sim complementação essencial à estrutura 
mínima necessária para garantir a boa governança, a efetividade e a transparência da aplicação dos 
recursos públicos vinculados ao projeto. A carga horária de 40 horas se justifica: 

·     Pela natureza ininterrupta (24/7) do serviço de acolhimento institucional; 

·  Pelo alto grau de complexidade administrativa, jurídica e operacional do 
projeto; 

· Pela necessidade de garantir resposta rápida, monitoramento diário e 
organização eficiente das ações; 

·   Pelo compromisso de transparência, controle documental e prestação de contas 
compatível com o volume de recursos públicos envolvidos. A presença contínua 
desses profissionais permite que o foco da equipe técnica seja mantido no 
atendimento direto ao idoso, sem prejuízo da governança, da regularidade jurídica e 
da segurança operacional do serviço. 

●​ Elaboração e atualização permanente do Plano Individual de Acompanhamento (PIA) para 
cada residente, garantindo o atendimento personalizado;​
 

●​ Monitoramento contínuo das condições de saúde, higiene e segurança alimentar, com 
aquisição de equipamentos que qualifiquem esses processos (máquinas de lavar e secar, 
utensílios de cozinha, mobiliário, etc.). As melhorias nos espaços físicos, assim como a 
aquisição de novos mobiliários e equipamentos já foram discutidas e avaliadas em equipe.​
 

Este eixo será orientado pelos princípios ético-políticos do SUAS, assegurando centralidade no 
usuário e promoção de vínculos comunitários. 

 

Eixo 3 – Incentivar e Impulsionar às Atividades Socioeducativas e de Convivência 

Busca estimular o protagonismo, a autonomia e o fortalecimento de vínculos sociais, mediante: 

●​ Realização de oficinas:  As oficinas são atividades socioeducativas e recreativas promovidas 
dentro do Serviço de Acolhimento Institucional – República para Idosos. Todas as oficinas 
executadas são adaptadas à rotina da casa, respeitando o perfil, os interesses e as condições 
físicas e cognitivas dos acolhidos, conforme preconiza a Tipificação Nacional de Serviços 
Socioassistenciais. As oficinas são de participação exclusiva dos 25 idosos acolhidos na 
República, com apoio e orientação da equipe técnica e educadores sociais. Serão conduzidas 

 



 

por profissionais aptos, garantindo a participação ativa dos idosos e a aplicação correta dos 
procedimentos técnicos. Serão elas: a) Oficina Be-A-Bá Digital – Inclusão Digital. 
Descrição: Oficina educativa para capacitar os idosos no uso seguro de tecnologias, 
prevenindo golpes e crimes virtuais. Atende uma demanda identificada na Pré-Conferência 
do Idoso em 2024. Como será executada: Conduzida por Educador Social, utilizando 
computadores e smartphones para ensinar funcionalidades básicas e segurança digital. Carga 
horária: 1 hora, quinzenalmente, durante o período de execução do projeto (24 meses). 
Espaço: Sala de informática e/ou sala de convivência equipada com wi-fi e computadores. 
Participantes: Exclusivamente os idosos acolhidos; b) Oficina Doce Memória - Descrição: 
Oficina de culinária onde os idosos preparam um prato afetivo, normalmente relacionado às 
lembranças familiares ou datas comemorativas. Favorece a socialização e estimula 
habilidades motoras e cognitivas. Como será executada: Acontecerá no espaço da cozinha da 
República, com supervisão direta da dupla de educadores de plantão. Os educadores orientam 
quanto às técnicas de preparo e garantem a segurança no preparo dos alimentos. Carga 
horária: 1 hora, semanal, durante o período de execução do projeto (24 meses). Espaço: 
Cozinha da República. Participantes: Exclusivamente os idosos acolhidos, com apoio dos 
educadores; c) Oficina Bingo e Autocuidado - Descrição: Atividade lúdica de bingo, 
seguida de momentos de autocuidado com orientações de higiene, estética e saúde, 
fortalecendo vínculos e autoestima. Como será executada: Conduzida pelos educadores da 
noite, com apoio técnico, promovendo um ambiente acolhedor e descontraído. Carga horária: 
1 hora, quinzenalmente, durante o período de execução do projeto (24 meses). Espaço: Sala 
de convivência da República. Participantes: Exclusivamente os idosos acolhidos. d) Oficina 
Autocuidado com as Unhas - Descrição: Momento destinado ao cuidado pessoal, 
especialmente das mãos e pés, promovendo saúde, bem-estar e valorização pessoal. Como 
será executada: Realizada pelas educadoras do turno da noite, que orientam, supervisionam e 
auxiliam os idosos no cuidado com as unhas. Carga horária: 1 hora, quinzenalmente, por 
grupo de 5 idosos, durante o período de execução do projeto (24 meses). Espaço: Sala de 
cuidados e convivência. Participantes: Exclusivamente os idosos acolhidos; e) Oficina Vida 
Ativa (Oficina de atividades físicas - para reforço muscular, estimular equilíbrio, força e 
resistência, melhorando a qualidade de vida) - Descrição: Atividades físicas regulares para 
promoção da saúde e bem-estar, incluindo caminhadas, dança e exercícios adaptados na 
República. Como será executada: Conduzida pelos educadores do turno diurno, promovendo 
exercícios físicos coletivos e/ou individuais, conforme avaliação prévia das condições de 
cada idoso. Carga horária: 1 hora, semanalmente, durante o período de execução do projeto 
(24 meses). Espaço: Ao ar livre, nas áreas externas da República, ou na sala de convivência 
(conforme condições climáticas). Participantes: Exclusivamente os idosos acolhidos; f) 
Oficina Cine Debate - Descrição: Exibição de filmes ou documentários escolhidos conforme 
interesses dos idosos, seguida de roda de conversa para estimular o pensamento crítico e a 
expressão oral. Como será executada: Conduzida pela dupla de educadores do dia, 
organizando a escolha prévia do filme e mediando o debate. Carga horária: 2 horas e 30 
minutos, quinzenalmente, durante o período de execução do projeto (24 meses). Espaço: Sala 

 



 

de convivência, equipada com televisão, projetor e poltronas. Participantes: Exclusivamente 
os idosos acolhidos. 

Em tempo: Os materiais pedagógicos são imprescindíveis para a realização das oficinas 
socioeducativas e de fortalecimento de vínculos previstas no projeto, como as de inclusão digital, 
saúde, cultura, autocuidado e de culinária. O projeto visa garantir um ambiente que promova o 
bem-estar, a autonomia e a qualidade de vida dos idosos, conforme descrito no objetivo geral e nos 
objetivos específicos, especialmente no Objetivo 4: Incentivar a participação nas Oficinas, Lazer e 
Socialização. Sem esses materiais, não será possível realizar as atividades planejadas. Sobre material 
permanente para a realização das oficinas em geral, há  1 (um) Tripé banner que, além de ser 
utilizado para projetar imagens pertinentes às oficinas, com um projetor, também servirá para expor 
banners informativos sobre o projeto em eventos, encontros comunitários, e demais ações de 
divulgação previstas, tendo então um caráter multifuncional. O tripé possibilita a adaptação e 
mobilidade para cada espaço que poderá ser usado, flexibilizando a necessidade de cada atividade. 
Relacionado aos Objetivos 4 e 6, favorece na execução das oficinas e na divulgação das ações e a 
prestação de contas à sociedade, fortalecendo a articulação com a comunidade. Justificativa 
normativa: Item de comunicação institucional indispensável, conforme Art. 46, inciso I, por ser 
meio para alcançar o objeto.​
 

●​ Atividades coletivas que incentivem a socialização e a convivência comunitária, com apoio 
dos equipamentos e mobiliários adquiridos pelo projeto.​
 

Essas atividades serão planejadas e executadas pela equipe técnica e de educadores, garantindo 
uma abordagem lúdica, inclusiva e respeitosa às especificidades do envelhecimento. 

 

Eixo 4 – Gestão, Monitoramento e Avaliação do Projeto 

Nesse Eixo, a Metodologia busca proporcionar uma abordagem humanizada e integrativa que 
visa acolher cada idoso de forma personalizada, considerando sua história de vida e seu Plano 
Individual de Acompanhamento (PIA), orientando dessa maneira as ações para seu desenvolvimento 
integral. Compreende a implementação de processos sistemáticos de gestão, avaliação e 
comunicação das ações, por meio de: 

●​ Planejamento e coordenação técnica das ações, com realização de reuniões periódicas entre 
os membros da equipe para organizar, alinhar e avaliar o andamento das atividades;​
 

 



 

●​ Monitoramento dos resultados por meio da coleta sistemática de dados e indicadores no 
GESUAS, Planos Individuais de Acompanhamento (PIAs), relatórios internos e escuta ativa 
dos idosos;  

●​ Comunicação institucional e transparência, com desenvolvimento e execução de estratégias 
de divulgação dos resultados do projeto, mobilização comunitária e fortalecimento de 
parcerias, promovendo maior articulação com a rede de apoio e com potenciais 
financiadores. Com a contratação de assessoria de comunicação, se busca garantir 
transparência na execução e divulgar os resultados do projeto. A qualificação da 
comunicação e a divulgação do projeto são ações essenciais para garantir a transparência na 
execução do objeto pactuado, bem como para promover a mobilização social e o 
fortalecimento da rede de apoio à unidade. A divulgação sistemática das ações e resultados 
do projeto visa ainda fomentar a participação da comunidade e de potenciais parceiros, 
consolidando cada vez mais a República como um ambiente de acolhimento e inclusão 
social, o que se alinha diretamente à finalidade do projeto, que busca integrar os idosos à 
comunidade e fortalecer o seu senso de pertencimento. Assim, essa ação se vincula à 
efetividade do acolhimento, promoção da dignidade e qualidade de vida dos idosos 
residentes. Está diretamente relacionada ao Objetivo 6: Qualificação da Comunicação e 
Divulgação do Projeto, essencial para garantir a transparência na execução e ampliar a 
articulação com a comunidade e novos apoiadores. 

Estratégias Transversais da Metodologia: 

●​ Participação dos idosos: escuta qualificada e protagonismo nas atividades e decisões 
coletivas;​
 

●​ Articulação em rede: manutenção de parcerias com serviços da rede socioassistencial, de 
saúde e direitos humanos;​
 

●​ Humanização do atendimento: orientada pela Pedagogia Calabriana, valorizando a 
dignidade e a história de vida de cada residente. Basicamente, a Pedagogia Calabriana 
consiste em: a) VER: perceber o outro e sua realidade; b) INCLINAR-SE: colocar-se junto 
ao outro, no mesmo nível, para ouvi-lo melhor; c) SACUDIR: Respeitar o outro com sua 
história, mas, ao mesmo tempo, despertá-lo para a descoberta de potencialidades 
adormecidas; d) RECONHECER: A dignidade e os direitos de cada pessoa; e) 
ACOLHER: Receber, compreender e aprender, oferecer oportunidades equitativas; 

Etapas de execução: O projeto será executado em etapas planejadas, com cronograma 
definido, equipe técnica especializada e avaliação contínua, garantindo eficiência, qualidade e foco 
nos objetivos traçados. A coordenação técnica, o setor administrativo e o Conselho Operacional 
serão responsáveis pela supervisão da aplicação e gestão do projeto, garantindo que as necessidades 
específicas sejam atendidas. 

 



 

1.​ Preparatória (1º mês): contratação da equipe, aquisição dos equipamentos e insumos, 
articulação com fornecedores e definição do cronograma de obras e atividades.​
 

2.​ Implementação (2º ao 6º mês): realização das melhorias estruturais, instalação dos 
equipamentos e início das oficinas e atividades socioeducativas.​
 

3.​ Consolidação e Monitoramento (7º ao 24º mês): funcionamento regular das ações; 
monitoramento contínuo; avaliação participativa com idosos e equipe; divulgação dos 
resultados.​
 

Resultado esperado: 

A metodologia assegura que todas as ações previstas sejam operacionalizadas de forma 
planejada e integrada, garantindo a efetividade no alcance do objetivo geral: a promoção de um 
ambiente acessível, seguro, acolhedor e qualificado para os idosos residentes na República, com 
respeito à sua dignidade, autonomia e direitos. 

 
3.6. Como a comunidade irá participar do projeto? 
 

O Projeto é comprometido com a excelência no atendimento aos idosos, oferecendo suporte 
responsável, que promove o cuidado integral e a qualidade de vida. Esse compromisso reflete 
diretamente na comunidade local, fortalecendo a interação entre seus membros e incentivando a 
participação ativa no processo de convivência comunitária. 

A parceria com a comunidade é essencial para integrar os idosos e resgatar vínculos sociais, 
promovendo o pertencimento e a valorização da vida em grupo e sociedade. O reconhecimento e a 
valorização do Serviço por parte da comunidade constituem um aspecto essencial para a sua 
continuidade e impacto positivo. O Serviço busca estabelecer um diálogo contínuo e colaborativo 
com a comunidade onde está inserido, bem como com os diversos atores públicos nos níveis 
municipal, estadual e federal, com o objetivo de fomentar políticas e iniciativas que promovam o 
bem-estar e a inclusão dos beneficiários acolhidos. 
 
3.7. Como o projeto pretende interagir com as políticas públicas? 

​
​ Diante das necessidades individuais e coletivas dos usuários, são estabelecidas articulações 
estratégicas com o sistema de garantia de direitos e com políticas públicas, como saúde, educação, 
habitação e direitos humanos, entre outras. Essas articulações são realizadas diretamente com a rede 
de serviços do Território onde a República de Idosos está inserida (Região Sul/Centro Sul), 
garantindo um atendimento alinhado às demandas territoriais. 

 



 

Os idosos acolhidos são acompanhados e referenciados nos serviços de saúde locais, como a 
Unidade Básica de Saúde (UBS), Programa de Estratégia da Saúde da Família (ESF), serviços de 
saúde mental e farmácias comunitárias. Além disso, é mantido um diálogo contínuo com outras 
políticas sociais, visando o planejamento, a organização e a execução de ações integradas e 
interligadas para promover o bem-estar dos residentes da República de Idosos. 

O fluxo de atendimento com a rede socioassistencial segue as diretrizes de Referência e 
Contrarreferência da Política de Assistência Social, respeitando as especificidades de cada caso, o 
Plano Individual de Acompanhamento (PIA) e as avaliações periódicas dos serviços. Essa interação 
com as políticas públicas tem como ponto de partida a acolhida e deve evoluir continuamente ao 
longo do tempo. 

Como um equipamento de Assistência Social que oferece acolhimento e suporte à vida dos 
idosos, a República de Idosos busca constantemente fortalecer processos colaborativos entre 
diferentes áreas sociais, sempre com o objetivo de assegurar um atendimento integral e humanizado. 

A organização também participa ativamente de instâncias de controle social, como o Fórum 
Municipal do Idoso e o Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre, contribuindo assim para a 
construção e aprimoramento das políticas públicas voltadas à pessoa idosa no Município de Porto 
Alegre. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

3.8. Avaliação do projeto (Avaliação de resultados) 

Objetivos 
específicos 

Perguntas de avaliação Indicadores  Formas de 
verificação 

Periodicidade 

1. Qualificar a 
Gestão, Apoio 
Técnico e 
Operacional da 
República, 
promovendo 
melhores condições 
de cuidado e 
acompanhamento 
aos idosos. 
 
 

- As rotinas 
administrativas estão 
mais organizadas e 
eficientes? 
 
- A  equipe de 
profissionais está 
proporcionando maior 
qualidade no cuidado e 
acompanhamento aos 
idosos? 
 

- Idosos mais 
participantes de 
seu Plano 
Individual de 
Acompanhamento; 
 
- Superação de 
vulnerabilidades 
apresentadas; 
 
- Documentos 
administrativos e 
resposta das 
demandas melhor 
organizadas; 

- Questionário 
respondido na 
Assembléia dos 
Idosos sobre sua 
percepção do 
atendimento ;  
 
- Desligamentos 
por superação de 
vulnerabilidades e 
desenvolvimento 
da autonomia; 
 
- Fotos do 
armazenamento 
dos documentos 
organizados e 
estrutura de 
trabalho inseridas 
no F002; 
 
- Evoluções no 
GESUAS e 
registros no PIA; 

Constante 

 



 

2. Qualificação da 
Infraestrutura de 
Convivência e 
Alimentação, 
proporcionando 
maior conforto e 
segurança aos 
idosos. 
 
 

- Idosos se sentem mais 
seguros nas dependências 
da República? Há mais 
salubridade e conforto 
nos espaços comuns? 
 
- Estão utilizando com 
maior frequência os 
espaços de convivência?  
 
- Está sendo 
desenvolvido um 
sentimento de 
pertencimento dos idosos 
em relação à República? 
 
- Há uma melhor 
organização e 
acondicionamento dos 
alimentos? 

- Maior utilização 
e aumento no bem 
estar dos usuários 
nos espaços em 
comum; 
 
 - Aumento da 
integração e 
convívio social 
entre Idosos, e 
também com os 
colaboradores; 
 
- Rapidez em 
encontrar e guardar 
os alimentos; 

- Questionário 
respondido na 
Assembléia dos 
Idosos sobre sua 
percepção da 
segurança e 
acessibilidade; 
 
- Fotos dos itens 
em relatório F002; 
 
- Agilidade na 
preparação e/ou 
disponibilização 
dos alimentos; 

Imediato, após 
recurso captado 

3. Melhorar  o 
Conforto e 
Bem-Estar nos 
Dormitórios, 
favorecendo o 
descanso e a 
qualidade de vida 
dos residentes. 
 

- Há por parte dos idosos 
melhor organização dos 
pertences pessoais em 
razão dos itens mais 
adequados para essa 
finalidade? 
 
- Há melhor qualidade de 
sono e bem-estar nos 
quartos/dormitórios? 
 
 

- Melhora nas 
condições de 
organização 
pessoal, descanso e 
sono; 
 
- Maior 
durabilidade e 
conservação do 
mobiliário dos 
dormitórios; 
 
 

- Questionário 
respondido na 
Assembléia dos 
Idosos sobre 
conforto e 
bem-estar em 
relação ao 
descanso; 

Imediato, após 
recurso captado 

 



 

4. Incentivar a 
participação nas 
Oficinas, Lazer e 
Socialização, 
promovendo o 
fortalecimento de 
vínculos e a 
autonomia dos 
idosos. 
 

- Idosos se sentem mais 
capacitados  na inclusão 
digital? 
 
- Conseguem identificar 
sites e canais de 
comunicação confiáveis e 
oficiais dos serviços que 
procuram? 
 
- Estão mais ativos física 
e mentalmente com os 
estímulos das atividades 
das oficinas? 

- Participação do 
Total de 
beneficiários das 
oficinas - meta 25 
idosos 

- Registro de 
Número de 
oficinas 
realizadas, com 
carga horária; 
 
- Registro das 
atividades no 
GESUAS; 

Imediato, após 
recurso captado 

5. Garantia e 
Atenção à Saúde, 
Cuidados e 
Higiene, 
promovendo 
melhores condições 
de salubridade e 
bem-estar para os 
idosos residentes. 

- Há agilidade, rapidez e 
capacidade de 
higienização dos itens 
pessoais dos idosos e 
também dos itens da 
República (toalhas de 
mesa, panos de prato, 
etc.)? 
 
- As rotinas de cuidados e 
higiene estão mais 
eficazes? 

- Itens pessoais dos 
idosos e dos itens 
da República de 
Idosos melhor 
higienizados, 
garantindo 
lavagem contínua e 
segura; 

- Prevenção de 
infecções, garantia 
de conforto e 
bem-estar;  

Imediato, após 
recurso captado 

 



 

6. Qualificação da 
Comunicação e a 
divulgação do 
Projeto, garantindo 
transparência na 
execução do projeto 
e fortalecendo a 
articulação com a 
comunidade e 
possíveis 
apoiadores. 

- O projeto tem 
visibilidade/ divulgação 
nas redes sociais? 
 
- Faz sentido para os 
idosos terem registros das 
atividades realizadas na 
Casa, através de fotos e 
vídeos? Desenvolve um 
sentimento de 
pertencimento ao espaço 
nos idosos? 

- Publicação das 
atividades no site 
oficial da Rede, 
assim como nas 
Redes Sociais; 
 
- Promove 
sentimentos de 
pertencimento, 
autocuidado, senso 
de comunidade e 
conexão com o 
grupo e ambiente 
 
- Atração/captação 
de novos 
apoiadores 
sensíveis à causa 
da pessoa idosa; 
 
- Monitoramento e 
avaliação de 
impacto do serviço 
ofertado; 

- Relatório 
Trimestral para 
apoiadores; 
 
- Formulário 
F002; 
 
- Avaliação da 
coordenação 
 
 

Mensal durante 
todo o projeto 

 



 

7. Garantir a 
Acessibilidade 
plena aos espaços 
da República e 
promover a 
Sustentabilidade 
ambiental, 
econômica e 
operacional da 
unidade, 
assegurando 
melhores condições 
de mobilidade e 
eficiência na 
utilização dos 
recursos. 

- Há mais acessibilidade 
após a instalação do 
elevador externo? 
 
- Há melhor agilidade e 
organização na busca e 
entrega de doações para a 
República, além de 
melhorar a entrega de 
demais itens na unidade? 
 
- Houve redução de 
custos fixos de consumo 
da energia elétrica da 
unidade? 

- Acessibilidade 
entre os 
pavimentos com 
segurança, 
garantindo a 
inclusão, o 
deslocamento  e 
acessibilidade 
física plena; 
 
- Garantia da 
sustentabilidade da 
Unidade, com 
entregas mais 
rápidas de 
alimentos e outros 
itens necessários à 
unidade, assim 
como a autonomia 
energética e 
economia a longo 
prazo; 

- Formulário 
F002; 
 
 - Comparativo 
entre faturas de 
energia elétrica 
após completa 
instalação da 
energia 
fotovoltaica; 
 
 

10 meses 

 

3.9. Como o projeto será divulgado? (Planejamento das atividades de divulgação) 
 

Instrumentos Mídias Quantidade Propósito Custo (R$) 
Site, Facebook, 
Instagram; Relatório de 
atividades anual 

Mensal Divulgação do projeto, atividades 
da instituição  

R$ 0,00 
 

    
 
 

 
 
 
 
 

 



 

3.10.  Parcerias Institucionais (convênios que serão firmados/estabelecidos para a execução do 
projeto que está sendo apresentado) 

 
Nome do Parceiro Tipo de Contribuição (financeira, técnica, recursos 

humanos ou outra) 
Secretaria Municipal da Assistência 
Social - SMAS 

Assessoria Técnica 

Instituto Pobres Servos da 
Divina Providência – IPSDP 

Assessoria Técnica 

Obs.: A Entidade executora mantém parceria vigente com a administração pública municipal, 
por meio da Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS, para execução do serviço de 
acolhimento institucional na modalidade República para Idosos, conforme Tipificação Nacional dos 
Serviços do SUAS. A presente proposta, submetida ao COMUI e à SMIDH, não constitui um projeto 
isolado, mas sim uma ação complementar de qualificação do serviço público existente. O que se 
propõe é a captação de recursos adicionais, por meio do Fundo Municipal, para promover 
melhorias estruturais, ampliar a capacidade técnica e qualificar o atendimento direto ao 
beneficiário final. Conforme o art. 31 da Lei 13.019/2014, é permitida a celebração de diferentes 
parcerias com órgãos distintos da administração pública, desde que não haja sobreposição de 
objeto nem duplicidade de financiamento, o que não ocorre aqui. O projeto, inclusive, está alinhado 
com o Plano Municipal da Pessoa Idosa e com as diretrizes da Política Nacional de Assistência 
Social, fortalecendo o princípio da intersetorialidade e da corresponsabilidade da sociedade civil na 
oferta de proteção social básica e especial. 

 
 

3.11. Orçamento Resumido 
 

 
Parceiro 

 
Valor do Investimento (em R$) 

Fundo do Idoso 
 

 

Instituição proponente (contrapartida) 
 

 

Parceiro 01 
 

 

Total 
 

 

 

 



 

4. ORÇAMENTO FÍSICO FINANCEIRO 

 

Natureza do Movimento Custo Mês (R$) Nº de 
Meses 

Custo Total (R$) 

    

1. Consumo       

1.1 Materiais pedagógicos   R$ 1.000,00 24  R$ 24.000,00 

1.2 Materiais para reformas, 
manutenção e segurança (cano pvc, 
Tintas acrílica e esmalte, lixas, 
solvente, pincel, rolo, piso, rejunte, 
cimento, cimento cola, massa corrida, 
etc.) 

R$ 2.500,00 24  R$ 60.000,00 

1.3 Materiais de Higiene e Limpeza R$ 950,00 24 R$ 22.800,00 

1.4 Alimentação R$ 6.270,00 24 R$ 150.480,00 

1.5 Itens de Cama, Mesa e Banho R$1.600,00 24 R$ 38.400,00 

1.6 Materiais para Elevador R$ 37.500,00 2 R$ 75.000,00 

1.7 Material elétrico para Elevador R$2.500,00 2 R$5.000,00 

1.8 06 Kit Ar Condicionado - 18.000 
BTUS 

R$ 3.329,40 1 R$ 3.329,40 

    

Sub-total R$ 55.649,40  R$ 379.009,40 

    

2. Pagamento de Pessoal       

2.1. Oficial de Manutenção 40h R$ 4.133,41 24 R$ 99.201,89 

2.2. Assessor da Direção 40h R$ 7.542,08 24 R$ 181.009,87 

2.3 Analista Administrativo 40h R$ 5.649,84 24 R$ 135.596,10 

2.4 Assistente Administrativo 40h R$ 3.634,17 24 R$ 87.220,07 

 



 

2.5 Educador Social Volante - 12x36 R$ 3.732,79 24  R$ 89.586,99 

2.6 Advogado 40h R$ 7.843,51 24 R$ 188.244,29 

    

Sub-total R$ 32.535,80  R$ 780.859,20 

    

3. Serviços de Terceiros       

3.1. Assessoria de Comunicação  R$ 6.995,30  24 R$ 167.887,20 

3.2 Serviço de Transporte do Elevador R$ 2.920,00 1 R$ 2.920,00 

3.3 Serviço de Instalação do Elevador R$ 33.630,00 1 R$ 33.630,00 
3.4 Serviço de confecção da caixa de 
corrida do elevador R$ 80.000,00 1 R$ 80.000,00 

3.5 Serviço de Instalação elétrica R$ 12.500,00 1 R$ 12.500,00 
3.6 ART de Projeto da caixa de corrida 
do elevador R$ 9.500,00 1 R$ 9.500,00 
3.7 ART de execução da caixa de 
corrida do elevador R$ 6.500,00 1 R$ 6.500,00 

3.8 Serviço de micro estacas 
R$ 3.500,00 

 1 R$ 3.500,00 
3.9 Serviço de Instalação de 12 
Esquadrias/Janelas 

R$ 14.400,00 1 R$ 14.400,00 

    

Sub-Total R$ 169.945,30  R$ 330.837,20 

       

4. Outros       

       

5. Permanente        

5.1 - 01 Conjunto de Mesa com 06 
cadeiras para refeitório 

R$ 2.873,61 1 R$ 2.873,61 

5.2 - 08 Mesas para escritório R$ 12.800,00 1 R$ 12.800,00 

 



 

5.3 - 05 Estantes de Inox para cozinha 
e estoque com prateleiras 

R$ 3.109,58 1 R$ 15.547,90 

5.4 - 01 Purificador de Água R$ 1.269,52 1 R$ 1.269,52 

5.5 - 01 Geladeira de 4 portas R$ 6.699,00 1 R$ 6.699,00 

5.6 - 02 Freezer vertical de 240 litros R$ 4.081,00 1 R$ 8.162,00 

5.7 - 06 Ar condicionados 18 mil btus R$ 4.614,75 1 R$ 27.688,50 

5.8 - 03 Repetidor de sinal (Wi-Fi) R$ 487,63 1 R$ 1.462,89 

5.9 - 30 Colchões encapados (azul) - 
hospitalar 

R$ 708,31 1 R$ 21.249,30 

5.10 - 04 Sofá 03 lugares (couro) R$ 5.109,49 1 R$ 20.437,96 

5.11 - 01 TV 70 polegadas para a sala 
comum (Vídeo) 

R$ 5.489,10 1 R$ 5.489,10 

5.12 - 25 Camas de Solteiro R$ 680,31 1 R$ 17.007,75 

5.13 - 06 mesa de cabeceira R$ 231,35 1 R$ 1.388,10 

5.14 - 08 Computadores (Desktop) R$ 6.369,99 1 R$ 50.959,92 

5.15 - 02 Notebook (educador e 
técnico) 

R$ 5.999,00 1 R$ 11.998,00 

5.16 - 08 Cadeiras de escritório R$ 859,75 1 R$ 6.878,00 

5.17 - 01 Máquina de secar roupas 
industrial 

R$ 24.035,00 1 R$ 24.035,00 

5.18 - 01 Máquina de lavar roupas 
industrial 

R$ 11.658,90 1 R$ 11.658,90 

5.19 - 01 Armário Locker para a equipe 
(16 lugares) 

R$ 2.445,00 1 R$ 2.445,00 

5.20 - 10 Poltronas de descanso vovô 
para a sala 

R$ 1.052,61 1 R$ 10.526,10 

5.21 - 02 Mesas de reuniões para as 
atividades 

R$ 1.294,88 1 R$ 2.589,76 

5.22 - 25 Cadeiras para atividades 
plásticas reforçadas com braço 

R$ 2.872,25 1 R$ 2.872,25 

5.23 - 01 Mesa de jogos/carteado R$ 1.069,99 1 R$ 1.069,99 

 



 

5.24 - 02 Bancos de praça/externa de 
madeira plástica 

R$ 949,98 1 R$ 1.899,96 

5.25 - 01 Caixa de Som R$ 474,99 1 R$ 474,99 

5.26 - 01 Microfone sem fio R$ 341,12 1 R$ 341,12 

5.27 - 01 Tripé banner R$ 110,25 1 R$ 110,25 

5.28 - 30 Roupeiros R$ 66.000,00 1 R$ 66.000,00 

5.29 - 01 Veículo furgão R$ 250.200,00 1 R$ 250.200,00 

5.30 - 01 Elevador externo R$ 187.850,00 1 R$ 187.850,00 

5.31 - 02 Armários de Escritório (duas 
portas) 

R$ 1.116,90 1 R$ 2.233,80 

5.32 - Projetor R$ 4.999,00 1 R$ 4.999,00 

5.33 - Energia Fotovoltaica R$ 321.645,83 1 R$ 321.645,83 

5.34 - 12 Janelas pvc c/tela mosquiteiro  R$ 50.095,30 1 R$ 50.095,30 

5.35 - 01 Armário de Cozinha R$ 5.800,00 1 R$ 5.800,00 

5.36 - 01 Armário para Sala R$ 3.400,00 1 R$ 3.400,00 

5.37 - 08 Peças de gaveteiro R$ 7.200,00 1 R$ 7.200,00 

5.38 - 02 Pias com cubas fundas e 
balcão inox 

R$ 8.860,00 1 R$ 17.720,00 

    

Sub-Total R$ 884.881,34  R$ 1.189.317,60 

    

Valor Líquido   R$ 2.680.023,40 

Retenção 5%     R$ 141.053,86 

Valor Total   R$ 2.821.077,26 

                      Obs: A explicação sobre o valor do projeto (Líquido, Retenção e Total) será enviado 
em um documento anexo. 

 
 

 



 

 
Porto Alegre, 13 de junho de 2025. 

 
 
 
 

___________________________ 
Marinês Lorenzatto Zanella 

Representante Legal 
 
 

 


